
ATA DA 21ª. ASSEMBLEIA ORDINÁRIA REALIZADA EM 10 DE NOVEMBRO
DE 2015.

Aos dez dias do mês de novembro de dois mil e quinze, às dezesseis horas e
trinta  minutos,  em  segunda  chamada,  realizou-se  a  Vigésima  Primeira
Assembleia Ordinária do CONSELHO MUNICIPAL PARA PROTEÇÃO À VIDA
ANIMAL – COMVIDA, na Estação da Cidadania, sito à Av. Dona Ana Costa,
340 -  Vila  Matias,  Santos – SP, com a seguinte ordem do dia:  1 -  Leitura,
discussão  e  aprovação  da  Ata  da  20ª.  Assembleia  Ordinária  –  biênio
2013/2015; 2 - V Conferência Municipal para Proteção e Bem Estar Animal –
organização da Conferência; 3 – Recebimento de propostas para divulgar e
ampliar a participação no Conselho; 4 – Câmaras Técnicas – diálogo sobre
temas  a  serem  discutidos,  maneiras  e  soluções;  5  -  Comunicados  da
Secretaria;  6  –  Assuntos  Gerais.  Compareceram  à  reunião  os  seguintes
representantes: SEMAM, SEDUC, SEDURB, SEFIN, Marília Asevedo, Denise
Rosas. Justificaram: Ártemis Kokan, Yolanda Vianna, Benedito Furtado, Fábio
Varella/Empresas, Dra. Agar/Conselho de Veterinária. A presidente deu inicio à
assembleia cumprimentando todos os presentes. A ata, enviada por e-mail, foi
previamente lida e aprovada por unanimidade. Em seguida, em relação ao item
2, Sra. Denise disse para deixar os itens 3 e 4 para a próxima reunião, devido
ao número reduzido de participantes. Sra. Marilia comentou que há apenas oito
delegados das duas pré-conferências realizadas e que os representantes da
SEMAM precisam ser  da Codevida.  Santos é uma das únicas cidades que
possui esse tipo de Conselho e não valoriza. Sr. Roberto complementou que
outras  secretarias  não comparecem,  portanto,  solicitar  que  indiquem outros
representantes. Sra. Marília lembrou que para ser conselheiro representante do
Terceiro Setor é preciso ser filiado a ONGs, oito titulares e oito suplentes e que
o Conselho não pode funcionar em torno de reclamações, mas sim ser pautado
sobre projetos, e, já que é Deliberativo, precisam apoiar projetos que apoiem a
Codevida  para  que  adotem  os  animais.  Sra.  Márcia  sugeriu  convidar
representantes do NAPS para tratar do assunto colecionadores de animais.
Sra. Marília explicou que já realizaram força tarefa com a Codevida, Guarda
Municipal, Assistência Social, SEAS, SESERP e mesmo assim a pessoa tem o
direito de não abrir  a porta. Quanto aos conselheiros, deveria ser escolhida
uma pessoa que tenha disponibilidade, goste da causa e que seja dispensado
pelo  Secretário,  quando  for  representante  da  prefeitura.  Senhor  Roberto
sugeriu mudar ou incluir novas secretarias. Sra. Marília disse que na próxima
reunião os conselheiros podem escolher qual Câmara Técnica participar e se
reunirem  antes  ou  após  o  Comvida.  Sra.  Denise  lembrou  que  a  Polícia
Ambiental não quer participar, poderia ser substituída por alguém do Gabinete
e  da  Ouvidoria  e  enquanto  isso  estes  participarem como  convidados.  Sra.
Marília  lembrou  que  é  preciso  ouvir  os  novos  conselheiros,  que  a  SETUR
participava  quando  precisava  fiscalizar  circos  e  rodeios,  também  pode  ser
substituída,  que é  necessário  ao  menos 2  fiscais  treinados para  atender  a
causa animal  e  que  os  indicados pela  saúde  sejam da vigilância  sanitária.
Quanta à organização da V Conferência: será realizada na UNIMONTE que
disponibiliza equipamento audiovisual. Não será necessário apresentar o tema,
o  que  já  foi  feito  nas  pré-conferências.  A Secretária  Débora  Blanco  fará  a
abertura. Sra. Denise disse para incluir as propostas que não foram atendidas
da IV Conferência. Sra. Márcia perguntou se as emendas e as multas foram
para o FUBEM. Sra. Denise disse que não. Sra. Maria Alexandra perguntou se
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o prédio da Codevida é da prefeitura e Sra. Marília disse que sim e o terreno da
União,  mas  é  preciso  fazer  contenção,  que  custaria  R$  2  milhões.  Uma
pequena reforma não é o suficiente. O Conselho recebeu ofício sobre pássaros
que colidem nos vidros da concha acústica, já respondido pela SEMAM. Sra.
Márcia  perguntou  sobre  os  gatos  no  cemitério  do  Paquetá  e  Sra.  Marília
respondeu que não compete ao Comvida, explicou que as ONGs castram, mas
70%  está  vindo  de  outras  cidades.  A presidente  agradeceu,  e,  nada  mais
havendo a ser tratado, a reunião foi encerrada. Para a lavratura da presente
ata que lida e achada exata, vai assinada por mim Sandra Cunha dos Santos e
pela presidente Denise Rosas Augusto. 

DENISE ROSAS AUGUSTO SANDRA CUNHA DOS SANTOS
              Presidente  Secretária
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